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Unemat disponibiliza vagas em 
12 municípios do estado

A janela para a troca de partidos está se fechando e na 
Câmara Municipal apenas 4 vereadores continuam em suas 
siglas originais: Fabão e Professor Vagner no PSDB, Zedeca no 
PMDB e Coquinho no PT. O restante já mudou de agremiação 
nas últimas semanas ou está sem partido. Vagner disse que 
mudanças estão fora de cogitação, Coquinho disse que cor-
rupção há em todas as demais siglas então fica no PT e Zedeca 
disse que não abandonará seus 18 anos de história no PMDB.

Apesar de ter me dito domingo durante o protesto que 
pretendia voltar para o PR, o vereador Bezerra voltou atrás e 
decidiu permanecer no PMB. “Não me filiei ao PMB por cau-
sa do Valtenir [Pereira, deputado federal que agora está no 
PMDB], mas sim porque não concordava com a forma que 
o PR era conduzido”, disse ao afirmar que permanecerá no 
PMB ao lado dos companheiros que o seguiram em dezem-
bro. Rogério Silva também continua na sigla, por enquanto.

Depois desse emaranhado de subsídios vou fazer um resu-
mo dos partidos na Câmara: PSB tem 3 vereadores (Azenate/
Luiz Henrique/Sebastian), PSDB tem 2 (Fabão/Vagner), PMDB 
também tem 2 (Zedeca/Niltinho), PMB idem (Bezerra/Rogé-
rio), PSD tem 1 (Maurizan) e o PT também tem 1 (Coquinho). 
Estão sem partido até os próximos dias (Somma/Neide/Ro-
mer). A janela para a troca se fecha este mês. Uns entendem 
que é dia 18 outros dizem que é dia 31. Muito ainda vai mudar!

O PMDB conta hoje com dois vereadores: Niltinho do 
Lanche e Zedeca. Niltinho era do PROS e aderiu ao partido 
de Junqueira recentemente. Já Zedeca convive com a incóg-
nita de sua permanência no Parlamento já que a vaga que 
ele ocupa hoje pertence a Gilcélio Peres do PT, que poderá 
ou não deixar a direção do IFMT e assumir a vaga no Legisla-
tivo. O PMDB, que semana passada perdeu Maurizan para o 
PSD poderá ganhar outros dois vereadores. Vamos aguardar.

Três vereadores estão sem 
partido, entre eles o presiden-
te da Câmara Sílvio Somma-
villa que está ‘desfiliado’ do 
Partido Verde. Dona Neide fi-
cou apenas 3 meses no PMB e 
já saiu fora. A motivação é por 
discordância com o quadro 
de filiados. Já Romer Japonês, 
que também largou mão do 
PMB, saiu chateado com o de-
putado Valtenir. Para ele, Val-
tenir foi desleal com os quatro 
vereadores que o seguiram 
em dezembro. “Recebi convites de outros dois partidos 
e ainda essa semana terei uma posição”, disse ele. Tanto 
Romer quanto Neide dialogam com o PMDB. Sommavilla 
anunciará nos próximos dias que rumo tomará.

Partido que mais havia per-
dido vereadores na Câmara 
desde a criação do PROS, o PSB 
volta a contar com 3 parlamen-
tares: Azenate Carvalho (que 
deixou o PMDB), Luiz Henrique 
(que deixou o PTB) e Professor 
Sebastian Ramos (que já era do 
PSB, mas migrou para o PROS...
agora está de volta). Com isso, 
o PSB é hoje a sigla partidária 
com maior número de verea-
dores no Parlamento Tanga-
raense. “O PSB retoma sua 
força”, destacou Luiz Henrique. 
“Agora podem falar, estou no PSB”, disse Sebastian ao co-
mentar sobre cogitações entorno de sua filiação partidária. 
Azenate destacou que se une a quem pensa igual a ela.

O discurso de Azenate mais 
pareceu uma despedida do 
PMDB do que um anúncio de 
filiação ao PSB. Ela se emocio-
nou, denunciou e disparou: “Há 
uma ditadura no PMDB”. Ao 
falar da dificuldade em deixar a 
sigla ainda foi incisiva, disse que 
se sentia carta fora do baralho 
desde a eleição de 2012 quan-
do Junqueira entrou e discor-
reu: “A palavra democracia não 
existe para algumas pessoas”. 
E denunciou o que ela chama 
de trama no PMDB em 2015 para que ela não fosse eleita 
presidente da Câmara. “Trama dentro do meu próprio par-
tido”, pontuou, informando que seguiu para o PSB a pedido 
do deputado federal Fábio Garcia.

Uma nova denúncia na Câ-
mara acusa Fábio de nepotis-
mo. O mesmo servidor que já 
havia investido contra ele agora 
o acusa de contratar uma fun-
cionária que é casada com um 
primo de 4º grau de Fábio. Essa 
é a 3ª acusação em menos de 
um mês e isso tá me cheiran-
do a outra coisa. Não entendo 
porque ninguém questiona o 
governador que tem como se-
cretário o Paulo Taques (seu 
primo de 1º grau). Além disso, 
ele contratou a esposa de Jorge Taques (seu outro primo). 
Não é nepotismo? Fábio não quis comentar: “Ou eu admi-
nistro ou fico nessa briguinha”, disse. Administra prefeito, e 
deixa a briga pra quem não tá nem aí pra Tangará.

Com orçamento de 
R$ 2,9 milhões, a obra do 
Complexo Turístico e Histó-
rico de Mimoso, conhecido 
como Memorial Rondon, 
em Santo Antônio de Lever-
ger, já conta com mais al-
gumas etapas implantadas. 
Na última semana, fiscais 
da Secretaria de Estado das 
Cidades (Secid) estiveram 
no local e verificaram a 
instalação da parte elétri-
ca e brises para suporte da 
estrutura metálica. A visto-
ria foi realizada pelo setor 
de Fiscalização, Controle e 
Qualidade de Obras. 

A Assembleia Legislativa, 
por meio da Sala da Mulher, 
vai promover juntamente 
com a Secretaria de Justiça 
e Direitos Humanos (Seju-
dh) e a Defensoria Pública 
de Mato Grosso, campanhas 
para realizar a “Caravana da 
Mulher contra a violência” e 
a “Chega de Fiu-fiu”, com o 
objetivo de combater o as-
sédio físico ou verbal dentro 
dos transportes públicos, 
ônibus, metrôs e etc. A as-
sinatura do Termo de Coo-
peração Técnica foi feita na 
noite do dia 14.

A reunião realizada na 
noite da última segun-
da-feira, 14, entre repre-
sentantes de entidades 
de Tangará da Serra e 
os deputados estaduais 
Wagner Ramos e Satur-
nino Masson continuou 
gerando discussões pe-
las redes sociais. Muitos 
aplaudiram a decisão do 
governador de arrumar a 
estrada entre Jangada a 
Barra do Bugres. Porém, a 
grande maioria, desapro-
vou as migalhas ofertadas 
aos tangaraenses.

“Parece piada,custo 
acreditar”. Essa foi o de-
sabafo de um empresá-
rio ao anúncio de que o 
recapeamento seria feito 
de Jangada a Barra do Bu-
gres. “Mais por que Jan-
gada até Barra e não até 
Tangará?”, indagou outro. 
“Uma cidade polo como 
a nossa, mais de 100.000 
habitantes, uma arrecada-
ção de impostos altíssima 
e perdemos com todo res-
peito pra Barra do Bugres, 
somos insignificantes pro 
estado”.

A pró-reitoria de Ensi-
no de Graduação (Proeg) 
da Universidade do Estado 
de Mato Grosso (Unemat) 
publicou edital na segun-
da-feira,14, para seleção 
de Monitor Voluntário. 
Os acadêmicos aprova-
dos atuarão nos cursos de 
graduação de oferta con-
tínua, assim como nos de 
modalidades diferenciadas 
(Educação à Distância / 
Programa Parceladas) ofe-
recidos pela Instituição no 
período de 18 de abril a 10 
de dezembro de 2016 sob a 
supervisão de professores.

Com a Sejudh, foi fir-
mado o termo para a rea-
lização da “Caravana da 
mulher contra a violência”, 
que contará com a mobi-
lização de voluntários que 
receberão treinamentos 
para atuar nas periferias 
da cidade no combate 
a violência doméstica. 
“Queremos ter mais de 
10 mil pessoas engajadas 
neste trabalho da carava-
na da mulher e que seja 
um exército, juntos sere-
mos mais fortes”, disse 
Isabel Cristina.

Além das migalhas 
apresentadas ao municí-
pio de Tangará da Serra, 
muitos ainda estão des-
crentes quanto a promes-
sa de recapeamento da 
rodovia. Os empresários 
disseram que vão esperar 
que as obras sejam ini-
ciadas e concretizadas, a 
contento da população, 
para festejar. “Já houve-
ram muitas promessas 
com outros governantes, 
vamos acreditar que desta 
vez vai”, esperam os em-
presários. 

Para definir essa situa-
ção, os empresários disse-
ram que irão montar uma 
comissão para falar com 
Pedro Taques. “Precisa-
mos falar ao governador 
que em Tangará não tem 
só dois deputados mas 
100.000 mil habitantes, e 
que fomos ignorados por 
vários governos, e que ao 
votarmos para ele, diga 
de passagem Taques teve 
uma grande votação em 
nosso município, e ele 
deve no mínimo uma es-
trada digna a nós”.
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A Universidade do Estado de Mato Grosso (Unemat) oferta 2.440 
vagas, em 12 municípios do estado, por meio do Vestibular 2016/2, 
para matrícula no segundo semestre deste ano. A inscrição deve ser 
efetuada via internet, no endereço www.unemat.br/vestibular, no 
período de 28 de março a 5 de maio. O valor da taxa é de R$ 100.

Podem solicitar isenção de taxa, candidatos com renda familiar 
inferior a dois salários mínimos, doadores de sangue, ou Profissionais 
Técnicos da Educação Superior da Unemat. Para esses casos, a solici-
tação deve ser protocolada no período de 28 a 31 de março.

São oferecidos 58 cursos - As provas serão realizadas em todas 
as cidades onde a Unemat oferta vagas neste edital, além da Capital 
do estado, Cuiabá, dentre as quais o candidato pode optar no ato da 
inscrição.

O resultado final será divulgado a partir do dia 21 de julho. O 
período letivo terá início no dia 1º de agosto e, somente o curso de 
Medicina, em 8 de setembro. 
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